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Resumo 

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição crônica caracterizada pela elevação 

persistente dos níveis de pressão arterial do indivíduo, sendo uma das principais causas de morbimortalidade 

no mundo e responsável por cerca de 13% das mortes em todo o mundo. Já a diabetes mellitus (DM) é uma 

doença crônica caracterizada pela elevação dos níveis de glicose no sangue, devido à deficiência na produção 

ou na ação da insulina, o hormônio responsável por regular a absorção de glicose pelas células do organismo. 

Ambos fazem parte do grande grupo das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). O controle e o 

monitoramento de doenças crônicas representam um desafio para os sistemas de saúde em todo o mundo. 

Sendo assim, o Programa HIPERDIA foi implementado como uma estratégia para lidar com o crescente 

número de casos de doenças crônicas, como a hipertensão arterial e o diabetes mellitus. Em Araguaína, no 

Tocantins o programa desempenha um papel crucial nesse cenário, oferecendo acompanhamento 

especializado aos pacientes, visando o controle adequado de suas condições de saúde. Pensando nisso, foi 

feita uma análise de forma retrospectiva e descritiva a população atendida pelo Programa Hiperdia em 

Araguaína, no estado do Tocantins. Métodos: Foi realizado um estudo transversal, utilizando dados 

epidemiológicos obtidos da Secretaria de Saúde de Araguaína, que está ligada ao Sistema Único de Saúde 

(SUS). A população em estudo é composta pelos indivíduos cadastrados no sistema mencionado, residentes 

em Araguaína, durante o período de 2018 a 2021. As variáveis selecionadas para análise incluem 

características demográficas da amostra, como sexo e idade. Resultados: A pesquisa revelou que durante o 

período de 2018 a 2021, houve aumento no número de pacientes diagnosticados com hipertensão arterial e 

diabetes mellitus na cidade de Araguaína, destes pacientes avaliados, 70,31% apresentaram hipertensão 

arterial e 29,68% foram diagnosticados com diabetes mellitus. Com o levantamento de dados feito pela 

secretaria municipal foi notado um aumento significativo no número de diagnósticos de hipertensão arterial e 

diabetes mellitus na cidade de Araguaína. Contudo, observou-se um predomínio maior de casos de hipertensão 

arterial em comparação ao diabetes mellitus. Conclusão: Mediante o estudo fica notório a maior incidência 

de diabetes mellitus tipo 2 na população feminina. É de extrema importância a adoção de medidas que visem 

o controle dos fatores de risco, bem como à diminuição da prevalência dessa patologia na população, a fim de 

melhorar a qualidade de vida e a assistência prestada aos pacientes. Assim sendo, torna-se de suma importância 

a implementação de estratégias voltadas para o controle dos fatores de risco e a redução da prevalência dessas 

condições na população, visando aprimorar tanto a qualidade de vida dos indivíduos quanto a assistência 

prestada aos pacientes. 
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